
 

 

 

 

 

NOTA DE REPÚDIO  

 

O Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional, COFFITO, expressa, com profunda 

indignação, repulsa diante dos atos inaceitáveis cometidos por um profissional da área de 

Fisioterapia.  

O ato repugnante de estuprar uma paciente em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é 

inadmissível. A confiança depositada em profissionais de saúde, como Fisioterapeutas, é imensa 

e, diante disso, é inconcebível que alguém traia essa confiança de forma tão terrível e dolorosa. 

 A condenação desse indivíduo é uma reafirmação da importância de garantir a justiça para as 

vítimas e de responsabilizar os profissionais por suas ações. Acreditamos firmemente que atos 

de violência, abuso e desrespeito não têm lugar em nossa sociedade, especialmente quando 

perpetrados por aqueles que juraram cuidar e proteger. 

Nossa solidariedade está com a vítima e sua família, assim como com todos os pacientes que 

confiam em profissionais de saúde para sua recuperação e bem-estar. Reafirmamos nosso 

compromisso com a integridade, a ética e a excelência na prática da Fisioterapia. 

Que a justiça prevaleça, e que ações como essa nunca mais ocorram em nossos sistemas de 

saúde. 
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